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algumas áreas de chuva e trovoadas bem pontuais no estado. 
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SOJA - SACA 60 kg
Dia Preço
11/12/19 ................................. R$ 78,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia Preço
11/12/19 .................................R$ 36,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia Preço
11/12/19 ................................. R$ 48,00

Fonte: Deral/Seab

Copel e UTFPR inauguram estações de pesquisa em energia solar
 A Copel e Univer-
sidade Tecnológica Fede-
ral do Paraná – UTFPR 
inauguraram na segunda-
feira (09) a rede de Es-
tações de Pesquisa em 
Energia Solar, projeto que 
promete transformar o 
Estado em uma referên-
cia nesta área.
 A rede é forma-
da por estações solari-
métricas e módulos de 
avaliação instalados nos 
câmpus da UTFPR em 
Curitiba, Ponta Grossa, 
Pato Branco, Medianeira, 
Campo Mourão e Corné-

lio Procópio. A solenida-
de de inauguração foi na 
planta do câmpus Curiti-
ba da UTFPR - sede Neo-
ville, na Cidade Industrial 
de Curitiba.
 Orçado em 
aproximadamente R$ 6 
milhões, o projeto foi se-
lecionado em chamada 
pública da Agência Na-
cional de Energia Elétrica 
– Aneel e propõe um ar-
ranjo inédito para levan-
tar informações sobre a 
energia solar e o poten-
cial fotovoltaico no territó-
rio paranaense.

 “É uma iniciati-
va pioneira e estratégica, 
alinhada ao compromisso 
da Copel com o desen-
volvimento sustentável”, 
explica o presidente da 
Copel, Daniel Pimentel 
Slaviero. “A iniciativa visa 
fomentar a cadeia produ-
tiva de micro e minigera-
ção a partir de energias 
renováveis, buscando 
sua maior inserção na 
matriz energética parana-
ense e brasileira”, diz ele.
 ESTAÇÕES – As 
Estações de Pesquisa 
abrigam estações sola-

rimétricas que medem 
com grande precisão a 
radiação solar, além de 
módulos de avaliação de 
diferentes tecnologias de 
painéis fotovoltaicos. As 
unidades instaladas nos 
câmpus da UTFPR so-
mam-se à rede avançada 
de estações do Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais – Inpe, cha-
mada rede Sonda – e a 
outras redes climatológi-
cas existentes no Estado, 
como as do Simepar e do 
Instituto Nacional de Me-
teorologia – INMET.
 “Em seu conjun-
to, estas redes permitirão 
analisar a variação da 
radiação solar ao longo 
do ano nas diferentes 
regiões do Estado. Ees-
te mapeamento indicará 
quais as tecnologias de 
módulos fotovoltaicos 
mais adequadas e van-
tajosas para cada região, 
de acordo com seu micro-
clima”, afirma o pesquisa-
dor Gerson Máximo Tie-
polo, do Laboratório de 
Energia Solar da UTFPR.
 MÓDULOS – 
Junto às estações solari-
métricas foram instalados 
módulos de avaliação 

com sistemas fotovoltai-
cos de quatro diferentes 
tecnologias: silício mo-
nocristalino, silício po-
licristalino, telureto de 
cádmio (CdTe) e disseli-
neto de cobre, índio e gá-
lio (CIGS).
 Os chamados 
Módulos de Avaliação de 
Sistemas Fotovoltaicos 
Conectados à Rede Elé-
trica (SFVCR) avaliarão o 
desempenho destas tec-
nologias nos diversos mi-
croclimas do Paraná, em 
uma configuração inédita 
no País. Os módulos per-
mitem comparar o com-
portamento dos painéis 
solares e a eficiência da 
geração solar sob diferen-
tes condições climáticas, 
avaliando fatores como 
velocidade do vento, tem-
peratura ambiente e ra-
diação solar, entre outras.
 O projeto inclui, 
ainda, a instalação, no 
câmpus da UTFPR em 
Curitiba, de um sistema 
de geração fotovoltaica 
associado a um banco 
de baterias. Conectado à 
rede elétrica, ele é base 
para uma pesquisa sobre 
o fornecimento de ener-
gia elétrica para o siste-

ma nos horários de maior 
consumo.
 “O conhecimento 
mais aprofundado sobre 
o comportamento e distri-
buição espacial da radia-
ção solar no Paraná, do 
desempenho de diferen-
tes tecnologias de gera-
ção fotovoltaica e de seu 
comportamento quando 
inserido na rede elétrica 
permitirá encaminhar po-
líticas públicas bastante 
efetivas para a expansão 
da geração distribuída a 
partir desta fonte renová-
vel”, explica o pesquisa-
dor Tiepolo.
 INFORMAÇÕES 
E MAPEAMENTO - Com 
a conclusão da instalação 
das estações de pesqui-
sa, tem início imediato a 
fase de coleta de informa-
ções e mapeamento das 
características solares 
das microrregiões do Es-
tado, com duração previs-
ta de um ano. O acervo 
de dados serve de insu-
mo a novos empreendi-
mentos solares e a novas 
pesquisas, aperfeiçoando 
com precisão inédita as 
estimativas da radiação já 
mapeadas no Paraná.
 UNIVERSIDA-

DES – Assim como a 
rede de monitoramento 
da UTFPR, vários outros 
projetos inovadores de 
geração de energia reno-
vável e de eficientização 
no uso da energia estão 
sendo executados em 
cinco polos universitários 
paranaenses – Universi-
dade Federal do Paraná, 
universidades estaduais 
de Londrina (UEL) e de 
Maringá (UEM) e UTFPR 
Pato Branco. O investi-
mento total é de R$ 52 
milhões.
 Iniciados em 
2018, eles foram aprova-
dos em uma chamada pú-
blica regulada pela Aneel. 
Os projetos de eficiência 
foram vinculados a pro-
postas de pesquisa nas 
instituições de ensino su-
perior no Brasil.
 Além de fomen-
tarem pesquisas voltadas 
à expansão das fontes re-
nováveis, seus resultados 
serão importantes para a 
formulação de políticas 
públicas de combate ao 
desperdício de energia 
elétrica em todas as esfe-
ras da administração pú-
blica.

Fonte: aen.pr.gov.br

Adesão a programa de ensino médio integral fica mais flexível
 O Ministério da 
Educação (MEC) redefi-
niu as regras do progra-
ma que leva ensino inte-
gral, de 7 horas diárias, 
para escolas de ensino 
médio do país. O novo 
Programa de Fomento 
às Escolas de Ensino 
Médio em Tempo Inte-
gral (EMTI) entra em vi-
gor a partir do ano que 
vem. A portaria com as 
mudanças foi publicada  
na Segunda-Feira (9) no 
Diário Oficial da União.  

 Agora, para par-
ticipar do programa é 
preciso ter pelo menos 
40 estudantes matricu-
lados no 1º ano do ensi-
no médio e pelo menos 
três de seis itens de in-
fraestrutura listados pelo 
MEC, que são: biblioteca 
ou sala de leitura; salas 
de aula; quadra polies-
portiva; vestiário mascu-
lino e feminino; cozinha; 
e refeitório. 
 As regras para 
a adesão das escolas 

ficaram menos rígidas. 
Antes, era necessário 
ter pelo menos 120 estu-
dantes no 1º ano e pelo 
menos quatro dos seis 
itens de infraestrutura. O 
critério de ser uma esco-
la com uma alta vulnera-
bilidade socioeconômica 
em relação ao restante 
da rede de ensino foi 
mantido. 
 “Com essa flexi-
bilização a gente conse-
guiu aumentar o número 
de escolas elegíveis em 

20% e a gente acredita 
que as escolas em áre-
as mais vulneráveis que 
não tinham quatro itens 
de infraestrutura, mas 
sim três, possam agora 
participar”, diz o coorde-
nador-geral de Ensino 
Médio do MEC, Marcelo 
Araújo.
 Outra mudan-
ça é que agora a im-
plementação pode ser 
feita gradualmente, ini-
cialmente no 1º ano do 
ensino médio. Ao final 

do terceiro ano de 
implementação do 
programa na es-
cola, pelo menos 
200 alunos devem 
estar incluídos no 
ensino integral. 
Antes, essa meta 
era de 350 estu-
dantes. 
 “A meta era mui-
to alta, as escolas 
não atingiam”, diz 
Araújo, que defen-
de a ampliação do 
tempo integral. “O 
melhor modelo é 
o integral, nossa 
experiência mos-
tra que essas es-
colas melhoram 
significativamente 

em permanência e em 
aprovação”. 

Implementação
 A portaria defi-
ne que, no mínimo 500 
escolas sejam benefi-
ciadas pelo programa, 
ofertando ensino médio 
integral a pelo menos 40 
mil estudantes em todo o 
país. Elas serão distribu-
ídas entre os 26 estados 
brasileiros e o Distrito 
Federal. Cada estado 
terá pelo menos nove 
escolas participantes, 
beneficiando pelo menos 
720 estudantes. 
 O programa terá 
a duração de dez anos e 
as redes de ensino rece-
berão R$ 2 mil por estu-
dante. A intenção é que 
R$ 80 milhões sejam 
investidos no programa 
em 2020. 
 As escolas be-
neficiadas terão que re-
duzir as taxas de aban-
dono dos estudantes e 
as taxas de reprovação. 
As escolas terão os re-
sultados medidos pelo 
Índice de Desenvolvi-
mento da Educação 
Básica (Ideb), que é o 
principal indicador de 
qualidade da educação 

brasileira. 
 Além disso, o 
MEC poderá criar indi-
cadores de desempenho 
adicionais, desde que 
comunique previamente 
as Secretarias Estaduais 
e Distrital de educação. 
As escolas que não cum-
prirem as regras serão 
desligadas do programa 
e não poderão ser subs-
tituídas pelos estados.
 Em relação aos 
recursos, a portaria es-
tabelece que o repasse 
aos estados e ao Dis-
trito Federal será cal-
culado anualmente, se-
gundo disponibilidade 
orçamentária.

Novo Ensino Médio
 O EMTI foi cria-
do em 2016 para ajudar 
as escolas a viabilizarem 
o novo ensino médio. 
Pelo novo modelo, ainda 
em fase de implementa-
ção, os estudantes têm 
uma formação comum 
em todo o país, defini-
da pela chamada Base 
Nacional Comum Curri-
cular, e, no restante do 
tempo, podem aprofun-
dar a formação em um 
itinerário formativo nas 
áreas de linguagens, ci-

ências da natureza, ciên-
cias humanas, matemá-
tica ou ensino técnico. 
 Para isso, as re-
des de ensino devem au-
mentar o tempo de aula. 
Hoje, a maior parte dos 
estudantes fica 5h por 
dia na escola. Esse tem-
po deverá chegar a 7h. 
Atualmente, 1.024 esco-
las participam do EMTI 
de acordo com o MEC. 
Neste ano, o MEC de-
cidiu rever as regras do 
programa.  
 O tempo inte-
gral está previsto tam-
bém no Plano Nacional 
de Educação (PNE), Lei 
13.005/2014, que esta-
belece que, no mínimo, 
25% dos estudantes do 
país sejam atendidos em 
jornadas diárias de 7h ou 
mais até 2024. Em 2018, 
no ensino médio, ape-
nas 10,3% das matrícu-
la, nas escolas públicas 
eram em tempo integral. 
 De acordo com 
o MEC, a meta inicial 
da atual gestão é atingir 
500 mil novas matrículas 
no ensino médio integral 
até 2022. Atualmente 
são 230 mil.
Fonte: agenciabrasil.ebc.com.br/


